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Resumo  

O gerenciamento de aquisições é fundamental para as organizações a fim de serem eficientes e eficazes nas 

contratações de produtos e serviços. Com a alta demanda por financiamentos as empresas buscam maior eficácia nas 

suas contratações, com isso a terceirizações dos serviços vem aumentando, as empresas procuram as áreas específicas 

com a terceirização de empresas especializadas garantindo assim o resultado desejado. O gerenciamento das 

aquisições trata da obtenção de produtos e serviços externos à equipe do projeto. Pode-se subdividir em quatro 

subprocessos: planejar o gerenciamento das aquisições; conduzir as aquisições; controlar as aquisições e encerrar as 

aquisições. Deve-se garantir que todas as etapas trabalhem interligadas. O presente estudo tem como objetivo 

principal abordar sobre a gestão de aquisições no gerenciamento de projetos, através do estudo de caso para a 

implantação de um processo industrial de tratamento de óleos e gorduras.  Demostra assim a aplicação das técnicas do 

gerenciamento de aquisições em um estudo de caso para mostrar o sucesso da gestão, bem como na tradução dos 

objetivos estratégicos da organização em projetos para que, de fato, os resultados almejados sejam alcançados. 

Conclui-se que o que tem sido realizado em campo pela organização está seguindo as boas práticas do guia PMBOK, 

utilizando todos os processos de planejar, conduzir, controlar e encerrar e com isso tem demostrado que a eficiência 

no gerenciamento de aquisições tem beneficiado o projeto como todo. 

Palavras-chave: Gerenciamento de Aquisições; Terceirização; Contratos; Óleos e Gorduras. 

 

Abstract  

Procurement management is critical to organizations in order to be efficient and effective in hiring products and 

services. With the high demand for financing companies seek more effective contracting, with outsourcing of services 

is increasing, companies seek the specific areas with the outsourcing of specialized companies thus guaranteeing the 

desired result. Procurement management addresses the procurement of products and services external to the project 

team. It can be subdivided into four sub-processes: plan the management of the acquisitions; conducting acquisitions; 

control acquisitions and close acquisitions. Make sure all steps work together. The present study has as main objective 

to approach on the management of acquisitions in the management of projects, through the case study for the 

implantation of an industrial process of treatment of oils and fats. It demonstrates the application of procurement 

management techniques in a case study to show management success as well as the translation of the organization's 

strategic objectives into projects so that, in fact, the desired results are achieved. It is concluded that what has been 

accomplished in the field by the organization is following the good practices of the PMBOK guide, using all the 

processes of planning, conducting, controlling, and closing and with this has demonstrated that the efficiency in the 

acquisition management has benefited the project like everything. 

Keywords: Procurement Management; Outsourcing; Contracts; Oils and Fats. 
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Resumen  

La gestión de adquisiciones es fundamental para que las organizaciones sean eficientes y efectivas en la contratación 

de productos y servicios. Con la alta demanda de financiamiento, las empresas buscan una mayor eficiencia en su 

contratación, con esto la tercerización de servicios es cada vez mayor, las empresas buscan áreas específicas con la 

subcontratación de empresas especializadas, asegurando así el resultado deseado. La gestión de adquisiciones consiste 

en obtener productos y servicios de fuera del equipo del proyecto. Se puede subdividir en cuatro subprocesos: 

planificación, gestión de adquisiciones; realizar adquisiciones; controlar adquisiciones y terminar adquisiciones. Debe 

asegurarse que todos los pasos funcionen juntos. El objetivo principal de este estudio es abordar la gestión de 

adquisiciones en la gestión de proyectos, a través del caso de estudio para la implementación de un proceso industrial 

para el tratamiento de aceites y grasas. Así, demuestra la aplicación de técnicas de gestión de adquisiciones en un caso 

de estudio para mostrar el éxito de la gestión, así como en la traducción de los objetivos estratégicos de la 

organización en proyectos para que, de hecho, se logren los resultados deseados. Se concluye que lo que se ha llevado 

a cabo en campo por parte de la organización es seguir las buenas prácticas de la guía del PMBOK, utilizando todos 

los procesos de planificación, conducción, control y cierre, y con ello se ha demostrado que la eficiencia en la gestión 

de compras ha benefició el proyecto como un todo. 

Palabras clave: Gestión de Adquisiciones; Contratación Externa; Contratos; Aceites y Grasas. 

 

1. Introdução  

Com as crescentes modificações tecnológicas e avanços na terceirização, as organizações estão buscando uma 

estrutura voltada para o gerenciamento de projetos afim de conseguirem resultados satisfatórios com os investimentos que são 

concedidos (Chofreh et al., 2019; Thesing et al., 2021).   

Nas organizações, a correlação de investimentos com projetos se tornou algo fundamental e que exige maturidade, 

devido ao planejamento e controle que este necessita para obter sucesso (Brandl et al., 2021). Nos empreendimentos no qual 

existe a realização de investimentos para se atender as estratégias traçadas o gerenciamento assume grande importância. Isto 

ocorre para que todos os requisitos sejam atendidos e as demandas supridas da melhor maneira possível (Freitas et al., 2020).  

O gerenciamento de aquisições trata da obtenção de produtos e serviços externos à equipe do projeto, sendo 

fundamental para a execução de um empreendimento, desde a aquisição de um material à contratação de um serviço (de 

Araújo et al., 2017).  

As organizações estão se especializando nos métodos e ferramentas para garantir êxito na gestão de projetos. Algumas 

possuem departamento específicos para a aquisição de serviços e material (de Araújo et al., 2017). 

Os maiores desafios encontrados no gerenciamento de aquisições estão relacionados ao atendimento de contratos, 

visto que qualquer modificação no escopo deste pode impactar no cumprimento do contrato (Shaqour, 2021). 

O presente trabalho procurou abordar a aplicação das técnicas do gerenciamento de aquisições em um estudo de caso 

para demonstrar o sucesso da gestão, bem como na tradução dos objetivos estratégicos da organizações em projetos. Para tal, a 

implantação de um processo industrial de tratamento de óleos e gorduras foi estudada. 

 

2. Metodologia  

O método utilizado nesse estudo foi o estudo de caso com caráter exploratório. A ideia principal foi a de conhecer as 

práticas do gerenciamento de aquisições aplicado a construção de uma planta industrial para tratamento de óleos e gorduras. 

Foi utilizado nesse estudo a pesquisa bibliográfica com fonte teórica principal o guia de conhecimentos em 

gerenciamento de projetos (PMBOK), junto a outras fontes bibliográficas. Alguns dos trabalhos encontrados na literatura que 

fornecem suporte metodológico para o tipo de abordagem utilizada neste estudo são os desenvolvidos por (Estrela, 2018), 

(Soares Pereira et al., 2018), (Carlos Köche, 2015), (Lüdke et al., 2008) e (K. Yin, 2015). 

Inicialmente, foi estudado teoricamente o processo de aquisição. Sendo o foco da pesquisa os 4 processos: planejar as 

aquisições, conduzir as aquisições, controlar as aquisições, e encerrar as aquisições. Onde, para cada processo, foram descritas 
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e analisadas as entradas, as ferramentas e as saídas. 

Posteriormente, foi realizada a análise dos procedimentos de aquisições da construção de uma planta industrial para 

tratamento de óleos e gorduras, para que pudesse ser comparado com o processo teórico já estudado anteriormente. Os dados 

foram coletados na empresa através de visitas técnicas. 

Por fim, os resultados obtidos e analisados possibilitaram a formulação de conclusões sobre a eficácia do processo de 

aquisições. 

 

3. Resultados e Discussão  

3.1 Gerenciamento de Aquisições 

Atualmente as organizações estão buscando uma estrutura voltada para o gerenciamento de projetos a fim de 

conseguirem resultados satisfatórios com os investimentos realizados (Chofreh et al., 2019; Thesing et al., 2021).   

Um projeto é um empreendimento temporário, com datas de início e término definidas, que tem por finalidade criar 

um bem ou serviço único e que está concluído quando suas metas e objetivos foram alcançados e aprovados pelos stakeholders 

(Freitas et al. apud Stackpole, 2020; Heldman, 2006). 

De acordo com o PMBOK, um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou 

resultado exclusivo (Institute, 2009). A sua natureza temporária indica um início e um término definidos. Por definição cada 

projeto cria um produto, serviço ou resultado exclusivo e devido a esse caráter de exclusividade pode haver incertezas quanto 

aos resultados gerados. 

Os grupos de processos propostos pelo guia PMBOK são: Iniciação, Planejamento, Execução, Monitoramento e 

Controle e Encerramento e são repetidos para cada fase e subprojeto. 

As áreas de conhecimento apresentadas pelo guia PMBOK são: Integração, Escopo, Tempo, Custos, Qualidade, 

Recursos Humanos, Comunicações, Riscos e Aquisições. Os grupos de processos são aplicados em cada área de conhecimento. 

Uma das áreas de conhecimento do projeto é o Gerenciamento das Aquisições, devido ao aumento das terceirizações 

dos serviços. Frequentemente as empresas buscam as áreas específicas com a terceirização de empresas especializadas. 

Segundo o PMBOK, o Gerenciamento das Aquisições do projeto inclui os processos necessários para comprar ou 

adquirir produtos, serviços ou resultados externos à equipe do projeto (Institute, 2009). 

O gerenciamento de aquisições possui uma interdependência com todas as áreas do gerenciamento de projetos (Xavier 

et al., 2010). A interpendência entre áreas de conhecimento está representada na Figura 1. 

O objetivo do Gerenciamento de Aquisições é obter os materiais, equipamentos e serviços externos ao projeto, de 

acordo com os parâmetros de desempenho, de qualidade, de prazos e de custos definidos (Sangroungrai et al., 2018). 

O Gerenciamento de Aquisições pode ser feito em três fases: pre-contratação, contratação e pós contratação. Para cada 

uma delas existem processos específicos a ser conduzidos pelo cliente e pelo fornecedor (de Araújo et al., 2017; Garrett, 

2001).  As fases do gerenciamento de aquisições podem ser observadas na Figura  2 

Figura 2. 
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Figura 1. Interdependência entres áreas do gerenciamento de projetos. 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Xavier et al. (2010). 

 

Figura 2. Fases do gerenciamento de aquisições. 

 

Fonte: Adaptado de Garret (2001). 

 

Com a existência de um espaço empresarial cada vez mais competitivo, a baixa disponibilidade de recursos 

financeiros, a alta demanda por financiamentos e a complexidade técnica dos projetos de engenharia têm impulsionado a 
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introdução de formas inovadoras de contratação que permitem maior eficácia na construção (Sangroungrai et al., 2018; Sun et 

al., 2018). 

O Gerenciamento das Aquisições objetiva garantir o sucesso, reduzir os impactos de atrasos e de mudanças que 

ocorrem durante a execução do projeto (de Araújo et al., 2017). 

O PMBOK divide o processo em quatro subprocessos: planejar o gerenciamento das aquisições; conduzir as 

aquisições; controlar as aquisições e; encerrar as aquisições (Institute, 2009).  

O Gerenciamento de Aquisições vem se tornando um dos aspectos mais importantes do gerenciamento de projetos, 

acompanhando a tendência das organizações de se dedicarem mais à sua vocação competitiva e de passarem a adquirir, de 

fontes externas, os recursos, os materiais, os equipamentos, os sistemas, as soluções e os serviços necessários à realização de 

seus projetos (Santos, 2014; Sepehri, 2013). 

Planejar o Gerenciamento das Aquisições trata-se da documentação das decisões de compras do projeto, especificando 

a abordagem e identificando fornecedores em potencial. Identifica também as necessidades do projeto que podem, ou devem 

ser mais bem atendidas com a aquisição de produtos, serviços ou resultados fora da organização do projeto, em comparação 

com as necessidades do projeto que podem ser efetuadas pela equipe do projeto (de Araújo et al., 2017; Rosa, 2016). 

Conduzir as aquisições trata-se do processo de obtenção de respostas de fornecedores, seleção de um fornecedor e 

adjudicação de um contrato. Nesse processo, a equipe receberá licitações ou propostas e aplicará critérios de seleção 

previamente definidos para escolher um ou mais fornecedores que sejam qualificados para realizar o trabalho e sejam 

aceitáveis como fornecedor (Farooque et al., 2019; Rosa, 2016). 

Controlar as aquisições é o processo de gerenciar as relações de aquisição, monitorar o desempenho do contrato e 

fazer mudanças e correções conforme necessário. Tanto o comprador como o fornecedor administram o contrato de aquisição 

para objetivos semelhantes. O processo garante que o desempenho do fornecedor cumpra os requisitos da aquisição e que o 

comprador cumpra os termos do contrato legal (Rosa, 2016; Sepehri, 2013). 

Encerrar as aquisições é o processo de finalização de cada aquisição do projeto e envolve verificar se todo o trabalho e 

as entregas são aceitáveis, serve de apoio ao processo de encerramento do projeto ou a fase (de Araújo et al., 2017; Rosa, 

2016). 

É responsabilidade da equipe de gerenciamento do projeto assegurar que todas as aquisições atendam às necessidades 

específicas do projeto e, ao mesmo tempo, cumpram as políticas de aquisição da organização (de Araújo et al., 2017; Tang et 

al., 2017).   

As aquisições no projeto devem ter como base o escopo do projeto e, portanto, a EAP. A equipe de planejamento do 

projeto irá decidir o que será produzido internamente e o que será contratado for da equipe, o que é chamado de decisão make-

or-buy (Koke & Moehler, 2019; Xavier et al., 2010). 

São vários fatores que influenciam nessa tomada de decisão, como, o negócio da empresa; disponibilidade de 

recursos; acesso à tecnologia (expertise); custos, prazos, restrições do projeto (Habib et al., 2020; Merzifonluoglu, 2015). 

Para cada pacote que será adquirido é necessária uma especificação detalhada a fim de que os fornecedores consigam 

entender o que será fornecido. Essa especificação é chamada pelo PMBOK de declaração de trabalho (statement of work – 

SOW) (Ellram & Tate, 2015; Institute, 2009). 

Especificações bem elaboradas desempenham os seguintes papeis no processo de gerenciamento de aquisições: 

permitem aos fornecedores apresentar propostas mais acuradas em relação à técnica e ao preço; minimizam a necessidade de 

mudanças futuras de escopo que podem aumentar custos e atrasar o projeto (de Araújo et al., 2017; Farooque et al., 2019). 

Realizada a solicitação de propostas é necessário que na divulgação seja estabelecido um prazo para o retorno das 
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propostas solicitadas e devem ser solicitados os fornecedores previamente homologados e qualificados pelo cliente. Se o 

cliente não dispuser do tempo adequado para adquirir esse retorno, corre o risco de receber propostas inconsistentes, com 

valores inadequados ou com escopo inadequado (Chen, 2011; Rosa, 2016). 

Após o recebimento das propostas a equipe de projeto deverá aplicar critérios para a correta seleção do fornecedor 

(Merzifonluoglu, 2015; Sepehri, 2013). Dentre os tipos de fornecedores, encontram-se os denominados: monopolista, habitual 

ou especial. 

Monopolistas: são os fornecedores de produtos exclusivos. Geralmente fixam o preço que acham interessante para a 

sua empresa. Cobram pela exclusividade do produto, alegando valor agregado. Não têm concorrentes. O interesse pela 

aquisição parte do comprador, ou seja, a unidade, na necessidade de algum produto comercializado e não substituível, é 

dependente deste fornecedor. 

Habituais: são os fornecedores chamados de tradicionais, que normalmente dispõem dos produtos básicos necessários 

para o funcionamento da unidade. Estes fornecedores são sempre consultados durante o processo de compra 

(cotações/negociações). Por terem uma grande concorrência, dependem do comprador para fechar o negócio. A vantagem 

deste caso é a facilidade que se tem de melhorar os preços de venda. 

Especiais: são fornecedores ocasionais, que normalmente suprem eventos diferenciados ou atípicos, como por 

exemplo: cardápios típicos de determinado país ou região. Distribuem desde gêneros alimentícios provenientes das localidades 

escolhidas, até artigos de decoração relacionados ao tema. Geralmente os produtos não estão disponíveis nos fornecedores 

habituais. 

Existem alguns critérios possíveis a serem adotados para classificação das propostas. Seja ele pelo menor preço, ou 

por itens obrigatórios e classificatórios solicitados na divulgação da proposta (Chen, 2011). 

O objetivo principal da negociação não é promover um leilão de preços entre os fornecedores, mas sim definir as 

propostas que sejam interessantes para o contratante e garantir que o contratado tenha condições de atender às necessidades 

deste, garantindo a realização do fornecimento, dentro dos parâmetros de prazo, custo e qualidade necessários ao projeto, para 

o atendimento de seu escopo. Indispensável que sejam claras as tratativas contratuais no momento da negociação, ajustando as 

cláusulas entre as partes mitigando os riscos evidentes (de Araújo et al., 2017; Eweje et al., 2012). 

De acordo com PMBOK, o contrato representa um acordo que demonstra obrigações entre as partes e que expõe quais 

os produtos, serviços ou resultados que serão fornecidas por parte do contratado, e em contrapartida qual a “oferta monetária” 

que o cliente se submete a cumprir pelo escopo que se está adquirindo. Esse acordo pode ser complexo ou elementar, depende 

do escopo que se quer adquirir (Ellram & Tate, 2015; Institute, 2009). 

As tratativas contratuais em geral, podem ser sumarizadas em três categorias principais conforme expostas no 

PMBOK (Institute, 2009): Por administração ou custo reembolsável: envolvem o reembolso para o fornecedor pelos custos 

reais incorridos, acrescidos de uma remuneração que normalmente representa um percentual do custo ou valor fixo de 

administração. 

Preço unitário: possuem elementos de um contrato a preço fixo (no preço fixado por hora ou por unidade de material) 

e de um contrato de custo reembolsável (em função da incerteza da quantidade e, portanto, do custo total). 

Preço fixo, global ou fechado: envolvem um preço fixo para um produto ou serviço bem-definido; 

Contratar implica haver coincidência de interesses e nunca divergências entre as partes. A contratação se inicia com a 

assinatura do contrato e expressa o final das negociações, continuando com a execução do contrato e se encerrando somente 

quando as atividades ora contratadas forem finalizadas, ou seja, com a quitação mútua entre as partes (Chen, 2011; Unegbu et 

al., 2020). 
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A administração do contrato implica na aplicação do gerenciamento de projetos na relação contratual estabelecida. 

Autorizar o trabalho do contratado nos momentos apropriados, conforme o gerenciamento da execução do projeto. Relatar o 

desempenho do trabalho sob responsabilidade do contratado. Verificar se os itens entregues pelo fornecedor satisfazem os 

parâmetros de qualidade e controlar as mudanças de modo que sejam aprovadas formalmente, comunicadas e refletidas nos 

contratos dos fornecedores (Freitas et al., 2020; Hicks et al., 2020). 

O trabalho desenvolvido por (Kerzner, 2004 apud Melo Filho, 2011) recomenda que a equipe de gestão de contratos 

participe da fase de elaboração para mitigar os riscos de não inclusão ou descrição insuficiente de requisitos importantes, 

minimizando problemas de transição da fase de contratação para a de gestão dos contratos. 

O contrato de construção se concretiza de acordo com as particularidades e necessidades de cada empreendimento 

específico. Pois, ele exerce grande influência na gestão do empreendimento à medida que se definem as relações contratuais e 

funcionais entre as partes (Bucker, 2010; Stanitsas et al., 2021). 

A aderência aos termos e condições do contrato, a efetiva comunicação e controle de mudanças e a adequada solução 

de reivindicações e disputas são políticas necessárias para uma administração eficaz de contratos (Garrett, 2001; Rodríguez-

Rivero et al., 2020). 

O contrato para  (Ecthos, 2006), é descrito como um documento que norteia as relações comerciais. Ele pode ser 

tratado de maneiras diferentes. Por exemplo, na iniciativa privada, ele é um referencial para o começo de um pacto; na 

administração pública, é uma forma que se tem para contratar, pois só assim se espera estar dentro dos limites orçamentários, 

das condições específicas e não contrariando a Lei 8.666/1993. O autor acrescenta, ainda, que o contrato é a junção dos 

interesses das partes envolvidas, sendo assim, não pode haver desequilíbrio (seja de direitos ou de obrigações). 

Alguns aspectos influenciam a escolha da modalidade contratual. Dentre eles, pode-se destacar: o grau de 

envolvimento que o cliente deseja sobre a direção dos trabalhos, a disposição do cliente de assumir parte ou todos os riscos e a 

importância que o cliente dá aos fatores custo, prazo e desempenho técnico (Li et al., 2018; Sangroungrai et al., 2018). 

A etapa de finalização deve ser conduzida de forma que os produtos e serviços que compõem o escopo adquirido 

sejam disponibilizados para o cliente, com a caracterização e oficialização necessárias para a conclusão e aceitação do projeto 

(Shaqour, 2021). 

Um contrato pode ser encerrado, das seguintes formas: pelo término das atividades estabelecidas contratualmente, 

pelo acordo mútuo entre as partes, ou pela inobservância das obrigações contratualmente estabelecidas (Rosa, 2016). 

 

3.2 Histórico da Empresa Estudada 

3.2.1 Histórico da Empresa Estudada 

A empresa estudada é uma indústria de biodiesel localizada no interior de São Paulo. Atualmente, ela usa as matérias 

primas sebo bovino e óleo de soja refinado. Com a implantação da área para tratamento de óleos e gorduras ela poderá utilizar 

matérias primas diversificadas como óleo suíno, óleo de frango e óleos degomados. Os dados de processo químico a seguir 

transcritos foram obtidas em contato com a empresa Alfa Laval®, que os forneceu através de uma proposta técnica/comercial 

(Laval, 2017). 

 

3.2.2 Tipos de Tratamento de Óleos e Gorduras 

O refino químico de óleo e gorduras consiste em uma degomagem ácida e posterior neutralização e secagem.  

O processo de refino cáustico foi projetado para o processamento contínuo de óleo de soja, algodão semi-refinado, 

girassol, milho e óleo ou gordura suína, de frango, fritura, de palma e sebo bovino. 
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A degomagem química tem o intuito de remover do óleo os fosfatídeos não hidratáveis, sendo para tal utilizado ácido 

fosfórico, promovendo a modificação desses fosfatídeos para uma forma hidratável.  

A redução da acidez livre é realizada por neutralização do óleo, normalmente por adição de soda cáustica (refinação 

alcalina). 

A degomagem ácida simples ilustrada na Figura 3 é um processo especialmente adequado para óleos com baixo teor 

de fosfatídeos, particularmente óleo de palma, coco e gorduras animais. O óleo bruto é aquecido até cerca de 80ºC e é 

adicionado ácido fosfórico numa quantidade equivalente a 0,1 a 0,3% do óleo, sendo efetuada a mistura num misturador 

dinâmico, exigindo um tempo de residência de 5 a 20 minutos. Em seguida é adicionada água quente na proporção de 2 a 5% 

do caudal de óleo, permitindo-se em seguida a aglomeração dos fosfatídeos durante 30 minutos. Finalmente a fase pesada 

contendo os fosfatídeos, alguns pigmentos e outras impurezas é separada do óleo por meio de uma centrífuga, sendo este 

submetido posteriormente a uma operação de secagem sob vácuo. Consegue-se reduzir o teor de fósforo até cerca de 80 ppm 

com esse processo. 

Figura 3. Esquema da degomagem ácida simples. 

 

Fonte: Adaptado de (Laval, 2017). 

 

A degomagem especial, ilustrada na Figura 4 patenteada pela empresa Alfa Laval®, é um processo que conjuga a 

degomagem química com a neutralização, em que o óleo é aquecido até 60ºC e em seguida é adicionado 0,05 a 0,2 % de ácido 

fosfórico, com mistura intensiva seguida de um tempo de retenção de 5 minutos. Uma solução de soda cáustica diluída (8%) é 

adicionada ao óleo, procedendo-se a uma mistura intensiva, seguindo-se a adição de 2% de água para aglomeração dos 

fosfatídeos. Após uma mistura lenta durante 5 a 20 minutos, procede-se a uma centrifugação para separação das pastas de 

neutralização. Nesta fase o teor de fósforo será inferior a 30 ppm, mas para reduzi-lo para valores inferiores a 10 ppm, efetua-

se uma lavagem (processo em dois estágios), adicionando 3 % de água, que é misturada no óleo através de um misturador 

dinâmico. A água de lavagem é, em seguida, separada por centrifugação e o óleo é seco sob vácuo. 
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Figura 4. Esquema da degomagem ácida especial. 

 

Fonte: Adaptado de (Laval, 2017). 

 

3.2.3 Escopo do Projeto 

O escopo aprovado do projeto consiste em implantar uma fábrica para tratamento de óleos e gorduras. Faz parte do 

escopo a aquisição de todos os equipamentos, engenharia de processos, montagem estrutural, montagem mecânica, elétrica e 

automação. 

O escopo específico consiste em elaboração do projeto para refino de óleos; especificações dos equipamentos; 

definição do espaço físico; montagem eletromecânica; civil, comissionamento e start-up. A Figura 5 apresenta o diagrama de 

processos. 

O óleo é alimentado na planta através da bomba 20P01 a uma vazão controlada e passa pelos trocadores de calor do 

tipo casco e tubos, regenerador 20W02 e aquecedor 20W01. O ácido fosfórico é dosado proporcionalmente à vazão do óleo 

através da bomba 20P20A. A mistura óleo e ácido passa por um misturador 20M01 para um intenso contato e reage com os 

fosfolipídios não hidratáveis no reator 20R01. Depois é dosada a soda cáustica pela bomba 20P21. A mistura óleo e ácido 

passa por um misturador 20M02 para um intenso contato e reagindo com os ácidos graxos no reator 20R02. Após a reação o 

óleo segue então para a Separadora Centrífuga “Autolimpante” 20S01 para retirar a borra, componentes metálicos e outras 

impurezas e finalmente é seco para estocagem ou posterior processo de desacidificação para remoção de acidez. 
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Figura 5. Diagrama de processos. 

 

Fonte: Adaptado de (Laval, 2017). 

 

3.2.4 Cronograma do Projeto 

As etapas do projeto foram definidas de acordo com as aquisições e entregas de cada equipamento e priorizando o 

equipamento com maior tempo de entrega. O cronograma foi dividido em especificações de engenharia, aquisições, entregas e 

montagem.  

As Figura 6 e Figura 7 representam o cronograma geral e o cronograma das aquisições, respectivamente. 

 

Figura 6. Cronograma geral do projeto. 

 

Fonte: Autores. 
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Figura 7. Cronograma de aquisições. 

 

Fonte: Autores. 

 

3.2.5 Procedimentos Internos da Empresa 

O Gerenciamento de Aquisições na empresa estudada é realizado pelo departamento de suprimentos corporativo, cujo 

responsável é o gerente de suprimentos que responde diretamente à diretoria. O departamento é composto por compradores de 

serviços específicos e materiais para cada divisão de negócio. 

O procedimento de aquisições envolve os departamentos de engenharia e planejamento. O procedimento para 

aquisição de serviços e materiais tem início com o departamento de engenharia que deverá elaborar o cronograma de 

aquisições, a partir do cronograma físico.  

Além do cronograma, o departamento de engenharia também deverá especificar e detalhar tecnicamente em memorial 

descritivo todos os serviços e materiais que serão enviados ao suprimento, deverá conter escopo detalhado para o projeto, 

prazos dos serviços e obrigações entre as partes. 

Sempre que julgar necessário, o departamento de engenharia deverá replanejar o cronograma de compras e 

contratações e disponibilizá-lo para o departamento de suprimentos. 

A engenharia deverá enviar o memorial descritivo ao departamento de suprimentos e as diretrizes de contratação 

específicas para o serviço a ser contratado.  

Validado o memorial descritivo, o departamento de suprimentos deverá enviá-lo juntamente com a carta convite, que 

contém o prazo para que o fornecedor envie a sua proposta e o endereço a que ele deve encaminhá-la, devidamente preenchida 

ao departamento de suprimentos. 

Após o recebimento o departamento de suprimentos, deverá selecionar os fornecedores já qualificados que 

participarão da concorrência.  

Será feito, uma qualificação dos fornecedores que irão participar da concorrência. Todos os fornecedores deverão 

apresentar trabalhos semelhantes já realizados em outros locais e documentação específica. Após a conferência, os 

fornecedores são cadastrados no sistema corporativo e podem participar das concorrências. Nenhum fornecedor de materiais 

e/ou serviços poderá participar de uma cotação na empresa sem estar previamente qualificado pelo departamento de 

suprimentos. 

Após a definição dos fornecedores que participarão da concorrência, o departamento de suprimentos deverá fazer uma 
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consulta prévia aos escolhidos para confirmar o interesse deles em participar. O departamento de suprimentos deverá enviar o 

processo (Memorial descritivo, Diretrizes de contratação e Projetos) para os fornecedores interessados. A engenharia deverá 

ficar à disposição para dúvidas e visitas à obra se for necessário. 

O departamento de suprimentos deverá receber as propostas comerciais. Após o recebimento das propostas, o 

suprimento deverá enviar a proposta técnica para a engenharia para que seja feito a equalização técnica de acordo com o 

memorial descritivo e diretrizes de contratação. 

A equalização técnica consiste em analisar o escopo de cada proposta, verificar o escopo levantado pelo fornecedor 

está semelhante ao previsto pela obra e fazer inclusões ou exclusões nas mesmas de modo a atingir um padrão, em que  todos 

os fornecedores orcem os mesmos itens, que serão transcritos no quadro de concorrência. Deve-se, também, verificar se os 

materiais estão especificados e se atendem a necessidade da obra. 

Após a validação técnica pela engenharia, o departamento de suprimentos deverá fazer a equalização comercial e 

preenchimento do mapa de negociação. A equalização comercial consiste, em comparar os preços unitários das propostas com 

os preços unitários do orçamento da obra, e verificar se existem desvios. Caso houver, questionar o motivo do desvio e inserir 

justificativa escrita no mapa de negociação. Questionar condições de pagamento/faturamento e condições de reajuste e 

transcrever essas informações para o mapa de negociação. 

Concluídas as etapas acima, deverão ser transcritos para o mapa de concorrência os serviços orçados numerados por 

item e deverão ser informadas a quantidade, unidade e especificação de cada item orçado.  

O departamento de suprimentos deverá negociar com todos os fornecedores e apresentar o mapa de concorrência do 

Departamento de Engenharia, juntos definiram a estratégia de fechamento do processo de concorrência. O departamento de 

suprimentos, sempre que julgar necessário, promoverá uma reunião de fechamento entre o fornecedor vencedor e engenharia, 

para que não haja dúvidas quanto ao fechamento entre as partes. O departamento de suprimentos deverá comunicar o 

fechamento por e-mail ao fornecedor vencedor com o pedido de compras. Para os demais fornecedores que participaram da 

concorrência, o departamento de suprimentos deverá enviar por e-mail uma carta de agradecimento. 

Realizado o fechamento da concorrência, o departamento de suprimentos deverá ajustar a minuta contratual com os 

detalhes da negociação e encaminhá-la por e-mail para o fornecedor, para que ele assine e devolva o contrato assinado ao 

departamento de suprimentos, que disponibilizará uma cópia digitalizada do contrato assinado para o acesso da empresa. O 

gerente da obra fará a gestão do contrato firmado com o fornecedor. 

O comprador deverá apresentar ao gerente de suprimentos o processo de concorrência contendo os seguintes itens: 

processo contendo nome da obra e título da concorrência; cópia do memorial descritivo, projetos, mapa de concorrência 

equalizado, propostas técnicas equalizadas. Após a validação do processo pelo gerente, o processo é enviado via e-mail aos 

responsáveis. 

Após o encerramento das atividades entre as partes prescritas no contrato, o gerente da obra deverá providenciar o 

termo de rescisão e quitação recíproca ao contrato e gerente de suprimentos deverá encerrar o contrato no sistema da empresa. 

O procedimento para aquisição de materiais deverá ser feito um cadastro interno no sistema corporativo do material 

que será adquirido. Esse cadastro envolve todas as especificações técnicas do equipamento de modo que os fornecedores 

consigam identificar o material que está sendo solicitado para compra. Após o cadastro é preenchido a requisição, com 

discriminação completa dos itens que deve solicitar aquisições, de acordo com a planilha da obra. Após a inserção da 

requisição o coordenador deverá avaliar e aprovar internamente no sistema para que a mesma possa ser cotada pelo 

departamento de suprimentos. 

O departamento de suprimentos deverá fazer no mínimo 3 cotações por grupo de materiais, exceto quando for 
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negociado diretamente com o fabricante por motivo de especificação ou tenha preços em parcerias com o fornecedor, 

utilizando a lista de fornecedores qualificados e homologados por contrato. 

Realizada a cotação, o departamento de suprimentos deve enviar uma via do pedido externo de fornecimento, ao 

fornecedor por meio de e-mail e mercado eletrônico, que deve conter: descrição do material a ser adquirido, especificações 

internas e normas aplicáveis (quando houver), quantidade, unidade, local e data de entrega, preço unitário, preço total, 

condições de pagamentos combinados, e eventualmente os descontos, frete, IPI (imposto sobre produto industrializado) e 

encargos financeiros. O gerente de suprimentos deverá analisar e liberar internamente no sistema os pedidos externos de 

fornecimento que estarão disponíveis, para obra, para programação de entrega dos materiais requisitados. 

 

3.2.6 Contrato 

Um contrato é um documento que estabelece um vínculo jurídico entre duas entidades. Representa um acordo mútuo 

que obriga o fornecedor a oferecer os produtos, serviços ou resultados especificados e obriga o comprador a fornecer uma 

contraprestação monetária ou de outro tipo.  

O tipo de contratação será centralizado no departamento de compras, que fica responsável por fazer todas as compras 

e contratações de todos os projetos da empresa, sendo o gerente do departamento o responsável por decidir o que irá comprar 

de acordo com as especificações técnicas da engenharia. 

Nesse projeto foi adotado o tipo de preço fixo garantido (PFG) assim o preço dos equipamentos e serviços é definido 

no início e não está sujeito a alterações a menos que o escopo do trabalho seja modificado. Independente dos custos para o 

fornecedor, o comprador não será afetado por esta variação de custos. 

As aquisições do presente trabalho foram divididas em 5 partes, sendo assim, aquisição da tecnologia, aquisições dos 

equipamentos secundários, aquisição de projetos executivos; aquisição de serviço civil, aquisição de serviço de montagem 

mecânica, aquisição de serviços de montagem elétrica e automação e aquisição de serviço de isolamento térmico. 

Para a aquisição da tecnologia o processo de planejar o gerenciamento das aquisições foi definido com a equipe 

interna que seria adquirido a tecnologia de terceiros garantindo assim a eficiência e produtividade. Para isso foi elaborado o 

Plano de Gerenciamento de aquisições, memoriais descritivos com as especificações técnicas detalhadas para essa fase de 

definição da tecnologia e a homologação da tecnologia por ser realizada por somente 2 fornecedores. 

Dentro da escolha da tecnologia optou-se pela Alfa Laval® por possuir plantas de refino químico bem consolidadas e 

em operação no Brasil. Foi gerado uma lista com todos os equipamentos que seriam necessários usando de base a EAP. 

As Figuras 8 e 9 ilustram o plano e o memorial descritivo técnico, respectivamente. 
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Figura 8. Plano de gerenciamento de aquisições. 

 

Fonte: Autores. 

 

Figura 9. Memorial descritivo técnico 1. 

 

Fonte: Autores. 

 

Os documentos foram enviados para o departamento de suprimentos (compras) e no processo de conduzir as 

aquisições foram recebidas todas as propostas técnicas e comercial dos fornecedores. O setor de suprimentos e engenharia se 

reuniram para fazer a análise técnica e comercial e decidir juntamente qual seria o fornecedor vencedor. Também foram 

realizadas reuniões com os fornecedores para esclarecimentos de dúvidas. Após as definições técnicas validades o setor de 

suprimentos realizou a negociação e definiu o vencedor.  

Após a definição do vencedor foi feito os contratos e enviado para o departamento jurídico e para o fornecedor 
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vencedor para validação. 

No processo de controlar as aquisições está sendo feito o controle do contrato e acompanhamento da fabricação dos 

equipamentos. Em cada evento de pagamento, a equipe técnica faz uma análise da etapa que está a fabricação do equipamento 

e solicita o pagamento da porcentagem de acordo com o contrato negociado, como apresentado na Figura 10. 

 

Figura 10. Controle do contrato. 

 

Fonte: Autores. 

 

Para a aquisição dos equipamentos secundários o processo de planejar o gerenciamento das aquisições foi definido 

quais seriam os equipamentos secundários adquiridos, ficou definido a aquisição de motobombas, trocadores de calor, 

instrumentos de medição, agitador, válvulas de controle. Após as definições foi inserido no Plano de Gerenciamento de 

aquisições e elaborado os memoriais descritivos com as especificações técnicas detalhadas para cada equipamento acima, 

foram elaborados 5 memoriais descritivos, e foi feito o cadastro para cada equipamento contendo essas especificações técnicas, 

como ilustra a Figura 11.  
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Figura 11. Memorial descritivo técnico 2. 

 

Fonte: Autores. 

 

Os documentos foram enviados para o departamento de suprimentos (compras). Para os equipamentos secundários o 

departamento de suprimentos já possuía fornecedores homologados, só foi necessário o envio do memorial descritivo. 

No processo de conduzir as aquisições foram recebidas todas as propostas técnicas e comercial dos fornecedores, 

sendo selecionados 3 fornecedores para cada equipamento especificado. O setor de suprimentos e engenharia se reuniram para 

fazer a análise técnica e comercial e decidir juntamente qual seria o fornecedor vencedor usando como critério qualidade, prazo 

de entrega e melhor preço. Após as definições técnicas validades o setor de suprimentos realizou a negociação e definiu o 

vencedor.  

Após a definição do vencedor foi feito os contratos e enviado para o departamento jurídico e para o fornecedor 

vencedor para validação. 

No processo de controlar as aquisições está sendo feito o controle do contrato e acompanhamento da fabricação dos 

equipamentos. Nesse caso o pagamento só será efetuado após a entrega de cada equipamento. 

 Para a aquisição dos projetos executivos estrutural civil e isométrico o processo de planejar o gerenciamento das 

aquisições foi definido que os serviços de projetos executivos estruturais civis e isométricos seriam feitos com terceiros pois 

não possuímos mão-de-obra qualificada para a realização desses projetos executivos. Foi definido no Plano de Gerenciamento 

de aquisições os escopos de cada serviços. Também foi elaborado os memoriais descritivos com as especificações técnicas 

detalhadas. A Figura 12 apresenta o memorial descritivo técnico 3. 

Os documentos foram enviados para o departamento de suprimentos (compras). Para os serviços de projetos estrutural 

civil e isométricos o departamento de suprimentos já possui fornecedores homologados, só foi necessário o envio do memorial 

descritivo. 
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Figura 12. Memorial descritivo técnico 3. 

 

Fonte: Autores. 

 

No processo de conduzir as aquisições foram recebidas todas as propostas técnicas e comercial dos fornecedores, 

sendo selecionados 3 fornecedores para cada serviço solicitado. O setor de suprimentos e engenharia se reuniram para fazer a 

análise técnica e comercial e decidir juntamente qual seria o fornecedor vencedor usando como critério qualidade, prazo de 

entrega e melhor preço. Também foram realizadas reuniões com os fornecedores para esclarecimentos de dúvidas. Após as 

definições técnicas validades o setor de suprimentos realizou a negociação e definiu o vencedor.  

Após a definição do vencedor foi feito os contratos e enviado para o departamento jurídico e para o fornecedor 

vencedor para validação. 

No processo de controlar as aquisições está sendo feito o controle do contrato e acompanhamento das entregas dos 

projetos. Nesse caso o pagamento foi feito com 2 pagamentos, sendo o primeiro na entrega do pré-projeto e o segundo na 

entrega do projeto final. A Figura 13 apresenta o memorial descritivo técnico 4. 

Para a aquisição do serviço de execução civil o processo de planejar o gerenciamento das aquisições foi definido que 

os serviços de execução do projeto civil seriam feitos com terceiros pois não possuímos mão-de-obra qualificada para a 

realização desse serviço. Para isso foi definido no Plano de Gerenciamento de aquisições os escopos de cada serviço usando de 

base o projeto estrutural civil entregue. Também foi elaborado os memoriais descritivos com as especificações técnicas 

detalhadas. 

Os documentos foram enviados para o departamento de suprimentos (compras). Para os serviços de execução civil o 

departamento de suprimentos já possui fornecedores homologados, só foi necessário o envio do memorial descritivo. 
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Figura 13. Memorial descritivo técnico 4. 

 

Fonte: Autores. 

 

No processo de conduzir as aquisições foram recebidas todas as propostas técnicas e comercial dos fornecedores, 

sendo selecionados 4 fornecedores. O setor de suprimentos e engenharia se reuniram para fazer a análise técnica e comercial e 

decidir juntamente qual seria o fornecedor vencedor usando como critério qualidade, prazo de entrega e melhor preço. 

Também foram realizadas reuniões com os fornecedores para esclarecimentos de dúvidas. Após as definições técnicas 

validades o setor de suprimentos realizou a negociação e definiu o vencedor.  

Após a definição do vencedor foi feito os contratos e enviado para o departamento jurídico e para o fornecedor 

vencedor para validação. 

No processo de controlar as aquisições está sendo feito o controle do contrato e acompanhamento da execução dos 

serviços. Nesse caso o pagamento está sendo feito com medições quinzenais dos serviços executados, sendo o contrato de 3 

meses de execução total. 

Para a aquisição do serviço de montagem mecânica o processo de planejar o gerenciamento das aquisições foi 

definido com a equipe interna que os serviços de execução da montagem mecânica seriam feitos com terceiros pois não 

possuímos mão-de-obra qualificada para a realização desse serviço.  Para isso foi definido no Plano de Gerenciamento de 

aquisições os escopos de cada serviço usando de base o isométrico entregue. Também foi definido que todo tipo de máquina 

necessária para içamento de peças como guindaste e munck seria de responsabilidade da contratada. Também foi elaborado os 

memoriais descritivos com as especificações técnicas detalhadas. A Figura 14 apresenta o memorial descritivo técnico 5. 

Os documentos foram enviados para o departamento de suprimentos (compras). Para os serviços de execução 

montagem mecânica o departamento de suprimentos já possui fornecedores homologados, só foi necessário o envio do 

memorial descritivo. 
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Figura 14. Memorial descritivo técnico 5. 

 

Fonte: Autores. 

 

No processo de conduzir as aquisições foram recebidas todas as propostas técnicas e comercial dos fornecedores, 

sendo selecionados 3 fornecedores. O setor de suprimentos e engenharia se reuniram para fazer a análise técnica e comercial e 

decidir juntamente qual seria o fornecedor vencedor usando como critério qualidade, prazo de entrega e melhor preço. 

Também foram realizadas reuniões com os fornecedores para esclarecimentos de dúvidas. Após as definições técnicas 

validades o setor de suprimentos realizou a negociação e definiu o vencedor.  

Após a definição do vencedor foi feito os contratos e enviado para o departamento jurídico e para o fornecedor 

vencedor para validação. 

No processo de controlar as aquisições está sendo feito o controle do contrato e acompanhamento da execução dos 

serviços. Nesse caso o pagamento está sendo feito com medições mensais dos serviços executados, sendo o contrato de 3 

meses de execução total. 

Para a aquisição do serviço de execução de serviço elétrico e automação o processo de planejar o gerenciamento das 

aquisições foi definido com a equipe interna que os serviços de execução de serviços elétricos e automação seriam feitos com 

terceiros pois não possuímos mão-de-obra qualificada para a realização desse serviço.  Para isso foi definido no Plano de 

Gerenciamento de aquisições os escopos de cada serviço usando de base os equipamentos e instrumentos de medição 

adquiridos. Também foi elaborado os memoriais descritivos com as especificações técnicas detalhadas. A Figura  15 apresenta 

o memorial descritivo técnico 6. 

Os documentos foram enviados para o departamento de suprimentos (compras). Para os serviços de montagem 

elétrica o departamento de suprimentos já possui fornecedores homologados, só foi necessário o envio do memorial descritivo. 
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Figura 15. Memorial descritivo técnico 6. 

 

Fonte: Autores. 

 

No processo de conduzir as aquisições foram recebidas todas as propostas técnicas e comercial dos fornecedores, 

sendo selecionados 3 fornecedores. O setor de suprimentos e engenharia se reuniram para fazer a análise técnica e comercial e 

decidir juntamente qual seria o fornecedor vencedor usando como critério qualidade, prazo de entrega e melhor preço. 

Também foram realizadas reuniões com os fornecedores para esclarecimentos de dúvidas. Após as definições técnicas 

validades o setor de suprimentos realizou a negociação e definiu o vencedor.  

Após a definição do vencedor foi feito os contratos e enviado para o departamento jurídico e para o fornecedor 

vencedor para validação. 

No processo de controlar as aquisições está sendo feito o controle do contrato e acompanhamento da execução dos 

serviços. Nesse caso o pagamento está sendo feito com medições mensais dos serviços executados, sendo o contrato de 2 

meses de execução total. 

Para a aquisição do serviço de isolamento térmico o processo de planejar o gerenciamento das aquisições foi definido 

com a equipe interna que os serviços de execução da montagem de isolamento seriam feitos com terceiros pois não possuímos 

mão-de-obra qualificada para a realização desse serviço.  Para isso foi definido no Plano de Gerenciamento de aquisições os 

escopos de cada serviço, Também foi definido que todo tipo de máquina necessária para içamento de peças como guindaste e 

munck seria de responsabilidade da contratada. Também foi elaborado os memoriais descritivos com as especificações técnicas 

detalhadas. A Figura 16 apresenta o memorial descritivo técnico 7. 

Os documentos foram enviados para o departamento de suprimentos (compras). Para os serviços de montagem de 

isolamento térmico o departamento de suprimentos já possui fornecedores homologados, só foi necessário o envio do memorial 

descritivo. 
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Figura 16. Memorial descritivo técnico 7. 

 

Fonte: Autores. 

 

No processo de conduzir as aquisições foram recebidas todas as propostas técnicas e comercial dos fornecedores, 

sendo selecionados 4 fornecedores. O setor de suprimentos e engenharia se reuniram para fazer a análise técnica e comercial e 

decidir juntamente qual seria o fornecedor vencedor usando como critério qualidade, prazo de entrega e melhor preço. 

Também foram realizadas reuniões com os fornecedores para esclarecimentos de dúvidas. Após as definições técnicas 

validades o setor de suprimentos realizou a negociação e definiu o vencedor.  

Após a definição do vencedor foi feito os contratos e enviado para o departamento jurídico e para o fornecedor 

vencedor para validação. 

No processo de controlar as aquisições está sendo feito o controle do contrato e acompanhamento da execução do 

serviço. Nesse caso o pagamento será feito após o término de todo serviço, sendo o contrato de um mês de execução total. 

 

4. Conclusão  

As organizações estão buscando uma estrutura voltada para o gerenciamento de projetos afim de conseguirem 

resultados satisfatórios com os investimentos que são concedidos. Dessa forma, os projetos são definidos de forma a planejar, 

executar e controlar ações que visam a implantação de estratégias. Quanto melhor for o gerenciamento, melhor será os 

resultados alcançados. 

A área de gerenciamento de aquisições tem crescido muito devido a terceirização de serviços pelas organizações. 

Sendo uma área muito importante por garantir e acompanhar o cumprimento dos contratos por ambos os lados.  

Conclui-se que o que tem sido realizado pela organização está seguindo as boas práticas do guia PMBOK, utilizando 

todos os processos de planejar, conduzir, controlar e encerrar e com isso tem demostrado que a eficiência no gerenciamento de 

aquisições tem beneficiado o projeto como todo. 

Para trabalhos futuros, sugere-se a exploração mais aprofundada de como ocorre o gerenciamento de projetos e 

gerenciamento de aquisições em organizações situados em outras nações. Dada as particularidades de cada nações, os autores 
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esperam aprofundar os conhecimentos sobre o tema, realizando estudos comparativos que considerem os fatores externos e 

imprimidos em cada organização. 
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